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Em declarações
prestadas à chegada
de Co,nnkry, segunda-
-feiraàtarde,oPre-
sidente João Bernar-
do Vieira considerou
a iniciativa da cria-
ção de uma zona rr!)-
netária única para a
sub-região como uma
medidn que benefi-
ciará os nossos paí-
ses, mas que não é
fácil dado o desequi-
lí'brio existente entre
os Estados membros,
alguns dos quaiÞ in-
dependentes há pou-
cos anos.

Nino Vieira, que
teve endrntros com
vários dos seus ho-
mólogos, salientou a
importância das de-
cisões adoptadas pela
Cimeina e a, que nos
referimos nas centrais
visando um desen-
volvimento harmo-
nioso e gradual in-
tegração dos Estados
da sub-regiflr.
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O C-onselho da 8e-
volução criou onten
um Conselho de Mi-
nistros para os As-
sr ntos Económicosr

informa a assesmria
da Imprensa da Pre-
sidência do Conselho

da ßevolução. () ¡e-
ferido 619ão será pre-
sididr pelo camarada
Primeiro - Ministro,
Victor Saúde Maria,
e integra vários mi-
nistros e secretáriol
de Estado.

Ao Conselho com-
pete definir as lÍnha¡
e tomar decisões om
matérias de polftlca
económica e financei-
ra global do Governo.

CIMEIRA DoS SETE: RIC0S MAIS RICOS
E POBRES MAIS POBRES

a Nona cimeira dos sete países ocidentais mais industrializados
terminou os seus trabalhos na segunda-feira passada, em williamsburg,
Estado da virgínia (EUA). os sete clsefes do Estado admitiram, pela
primeira vez, desde agudização da crise económica mundial, flue o maior
peso da recessão foi suportado pelos países em vias de desenvolvimento.
No entanto, a cimeira não os aproximou da resolução dos probtemas
económicos candentes nem eliminou as contradições existente¡ entre elos.

os participantes na cimeira de wnria*oilÏ$#iÏmm
delegações da França e do canadá foram as quc mais se preocuparam
com o Terceiro Mundo, cujas pretensões ficaram sem resolução, pelo quo
tudo continuou como dantes - (Ver página ?)
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*AS CRIANÇAS

SÃO AS FLORES DA
NOSSA LUTA E A
RAZÃO PRINCIPAL
DO NOSSO COM-

BATE..

AMÍLCAR CABRAL

(ver pós-3)

Gnirr0
O fundo especial da Organização dos Paßce F.:rportadorer do pc.

tróleo (OPEP), concedeu aos países em deÊenvolvimqnto, rrm erédito
no montante total de 41 milhões de dólares.

Segundo uma notíoia veiculada pela <AFP*, citando uma fonte
iunto à sede da organização, em Viena, a República da Guiné-Bissau
beneficia de 1,5 milhões de dólares deste montante, paÌa o financia-
mento do projecto do Porto de Bissau.

A_rest?nte quantia é destinada ao Bangladesh (15 milhÍIes), Rcpú-
blica Doninicana (cinco milhões), Guatonala (1,1 mithão), Hondr¡ras(l milhões) e Mauritânia (3,5 milhões).
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Dos leitores

Ao Camarada Director!

Dldno I

Im¡¡osto de ß.Il
aGs- al¡rnos?

Por oeasião do início
das actividades da Agên-
cia Panafricana de
ilrformação, Pana, ocor-
rido no pass'ado dia 25'
o camarada Filinto Bar-
ros, membrc de Comité
Central do PAIGC e Mi-
nistro da Informação e
Cultura, enviou uma
mensagem de felicita-
ções ao Director-Geral
desta i'nstituição, senhor
Cheick Ousmane Diallo.

Nessa mensagem, en-
dereçada em nome do
Governo da Guiné-Bis-
sau, o titular da Pasta
da Informação e Cultu-
rä expressa as suas ca-
I'orosas felicitações e sa-
lienta a inabalávei de-
terminação e adesão aos
nobres ideais que Possi-
bilitaram a criação da
Þana.

..Os passos dados Peia
Agência Panafricana

de Informação, sob a
vossa direcção, Permite-
-nos olhar com oPtimis-
mo o futuro da nossa
Agência, enquanto ins-
trumento privilegiado
para promover a realiza-
ção dos princíPios e oþ-
jectivos da *OIJA", em
particular a ocnsolida-
ção da indePendência,
da unidade e solidarie-
dade'african¿", lê-Se ain-
da no telegrama endere-
cado ao senhor Ousmane
Diallo.

Para terminar, o ca-
ryrarada Ministro Filinto
Barros. assegurou que a

Guiné-Bissar¡ não Pou-
pará esforços, com vista
a garantir os suc€ssos, â
rnanutenção e o desen-
volvimento contínuo da
nossa Agência.

Fcr seu turno, o ca-
marada Francisco Barre-

A necessidade da cria-
ção de o:mité de base
do Partido no seio dos
emigrantes guineenses
radièados na região de
Ziguinchor, (RePública
do Senegal) foi tema de
uma reunião realizada
na quarta-feira Passada
nesta localidade, entre
os nossos conterrâneos e
o camarada Maximiano
Sá, cônsul da Guiné-Bis-
sau acreditado naquela
província senegalesa.

Igualmente' [ra reu-
ni ão, abordaram-se ques-
tões relacionadas eom a
amnistia concedida Pelo
nosso Governo aos Pri-
sioneiros Políticos' no
passado dia 1 de Maio,

que vai Permitir a
transmissão de uma
imagern consciente do
nossb continente e de
outros países Co mundo'
Como nós sabemos' es-
ta iniciativa assumida
pelos dirigentes africa'
nos é uma eontraPosição
às agêneias ocidentais
que, a título de comér-
cio, tentam esbarrar o
caminho àg acções das
nossas ondas noticiosac'
na sua maior Parte de-
vido à supremacia neste
sentido.

Resumindo: toda esta
soma de coisas vai Per-
mitir que os factos dra-

manênciã coneertação
com a aqueln institui-
ção, no sentid,r de con-
cretizar os objectivos fi-
xados.

' Errtr"t"rrto, o a.rrho,
Ousmane Diallo, I)irec-
tor-Geral da APência
Panafrican4 tle Ïnfor-
mação enviou ¡ma men-
sagem de agre lecirnento
ao camarade. F!linto'
Barros, Minis'ro cla In-
formação e C'rltula, na
qual afirma que reco-
nhece o apoio ,lue ¿ Gui-
né-Bissau deu Para. o ar-
ranque das ¿ctivjdades
desta empres:t af.-icana
de informaçãt,. oO fun-
cionamento tlr Pana -
indica ainda - irá refor-

'çar a unidade africana e
permitir a t.-rmada de
èonsciência de solida-
riedade entre os Poraos
africanos".

Entretanto, þ nosso
cônsul apelou ainda à
participação activa dos
nossos emigrantes no
intuito de con:bater os
açambarcadores dos Pro-
dutos agricolas e outros
géneros, nrcmeadamente
o óleo de palma.

De acordo com o ea-.

marada Maximiano Sá,
numa entrevista conce-
dida à ANG, no âmbito
da divulgação da Políti-
ca traçada Pelo nosso
Governo realizou-se no
passado sábado uma reuL
rrião nas tabancas de
Tchululu e Contchum-
bo, com os nossos emi-
grantes radicados nes-
sas localidades.

fundí-las em prol da so-
ciedade.

É à volta disto, Porém,
e devido a uma certa
pressão que afecta o nos-
so universo, nomeada-
mente os paísessub-
desenvolvidos e, na sua
generalidade, os da,{fri-
ca, que surgiu a icleia da
eriação de uma agência
Panafricana de notícias
que visa Pôr à luz situa-
cões que na sua maior
parte ie sofrem à .A'frica,
tornanCo-as deste modo
correntes à humani-
dadeo.

AGÊNCIA PANA í
VOZ DA OUA

Ana Vicente Rosa Sil-
va, moradora no Bairro
tle Sintra/Ns¡¡¿. ..Fazen-
do uma anålise dos
acontecimentos do nosso
século, não só Para os
países do mundo africa-
no como dos chamados
terceiro-mundistas, con-
siderando que comParti-
lhando, em certos casog
históricos a mesma eau-
sa, â criação da Pana
é' como um instrumento
de luta.

Ao iniciar, quero apresentar .os meus
cumprimentos a tódos os amigos e'leitores do

t rr.ä ttituemanário. Venho por este meio
ocupar e¡ta vossa nossa coluna' dcmo tem sido

c"ostume de muitos companheiros gue se preo-
eupam com os problem,as quotidianos do nos-
slo povo.

Pois, a educação é um problema erucial
do nosso tempo. desta ger:eão. Tendo em
eonta essa realida"de, þo'Cpmos atirmar que

ela tem umas ideias fundamentais que eab¡
à nossa sociedade. A edrtcacão deve entencler-
-se como a formacão global da personalidade
do hnmem Novo não utóPico.

Nãc existe e nem clieve existir obståcu-
los para a virla dinâmie'r' piofissional' fami-
Iior ou mesmo para a vida em eomuni'Ca'le
Entretarntc, um senticlo voc:cion^l dh vida
eorrente unifica numâ só peça. a virla do ho-
mem no trabalho, na busea cln saber þara
transformar tudo em ben,efício clele ou da eo-
munid¡de. Tudo isso é poissível só com uma
edue,artão inTegral.

Nesta etapa Ca vida. a falta de diáloeo
dntre os nais, velhos. erlueac'jore5. p¡ofsgsirr"ès

e jovens é notória, mas tudo isso é uma f'"lha
que cometemos na educação desta geração

sem notarmos.
Várias vezes tenho tido oportunidade de

oeupar esta eoluna do d3sso e vosso trissema-
¡5¡i6 -NÔ PINTCHA*, já gue é o único meio
onde nos podemos expor os nossos anseios
quer de elogirc quer de crítica à nossa prátice
quotidiana. F¡r isso, julgo ser onortuno ex-
p""t."" um sentimento pertinente dos ¡lunos
da Região de Tombali, concretamente dn Ca-

tió, que requer devida atenção e urgência na

sua plena resoluQão.'O fulcro de ouestão qtte irei abordar em

seEr'¡rida é a nropósito-do IMPOSTO DA RE-
CONSTRUÇÃO NACfONAL a sue os referi-
dos alunos sãrr suieitos e que julgo não ser
justo, porotte eles já têm o encargo de eustear
o. a",t. esturlos. eomo todos. pagando inscri-
ções de matríeula e gs piopinas de frequên-
ãio drs aul,as. Por issc' devem estar is':ntos
do pagamento dos impostos da R'N' como já

PANA lnieia aetividades
to, (Fico), Director da
Agência Noticiosa da
Guiné, endereçou Pela
mesma ocasiåo, um tele-
grama d,e felicitacões ao
seu homólogo da Pa-
na, senhor Cheick Ous-
mane Diallo.

..É com prazer que ex-
primo a nossa prcfunda
apreciação pela clarivi-
dência de que sua exce-
lência deu provas na
gestão da nossa Agência'
o que permitiu vencer
as primeiras dificulda-
des e traçar novas áreas
d€ acQão", afirmou no
seu telegrama,o Director
da ANG.

O eamarada Francisco
B,arreto assegurou Por
sua vez ao Directl¡r da
Pana, a nossa v¡rntade
de trabalhar em estreita
colaboração e em Per-

Clube
íuvenll
öm Catô

Um clube Juvenil, or-
ganizado Pela JAAC, e

em coloboração com as

orqanizações das massas,
inõtusivé o PróPri'c Co-
mité do Partido, foi
inaugurado no dia 21 do
mês em curso em Caió,
região do Cacheu, infor-
mã o ccrresPondente da
ANG. Este clube, salien-
ta-se, disPõe de uma
verbena e um bar.

O acto foi Presidido
oelo camarada Simão
botiá de Oliveira, Secre-
tário da Orga.nização do
Partido na Região de
Cacheu, na Presença de

vários resPonsáveis à ní-
vel regional.

UMA NECESSIDADE
FRENTE
^AS EXIGÊNCIAS
MONOPOLISTAS

Cesário Correia, estu-
dentc da Escola de For-
mação do Professores,
morador no Bairro do
Calequir. ..Esta agêneia,
atendendo à situação
euc abraça o PróPrio
continente africano em
vários domínios, de-
sempenha um PaPel de
extrèma imPortância
nos campos informativo
e formativo.

Entretanto' a sua
eriação foi uma neees-
sidade, na medida em

a necessidade dos nossos
emigrantes em França
oroclderem a câmbio
nas instalações do BNG,
a inscriçáo dos emigra-
dos nos serviços consu-
lares e ros preiuízos do
mercado negro Para a
nossa gconomia.

Neste eneontro, que
cdntou com a ParticiPa-
ção de cerca de duas
centenas de Pessoas; o
nosso representante in-
formou aos emigrantes
que esta decisão de liber-
tar prisioneiros, veio na
sequência de outras to-
madas de acordo com os
princípios do PAIGC e
legados do nosso saudo-
so iíder, camarada AmÍl-
car Cabral.

Ziguinchor: Encontro eom elnigraErtes

frisei aeima.
Segundo o meu entender, esta é uma das

razões qu.e contribui em parte para as.strmá-
rias deiistCncias dos alunos nos dois últimos

úraus - Ensino Básico Complementar e Liceu
î na regiao de Tombaii. Ime.ginemos um alu-
no de fracos recursos económicos. que plra
or1.t¿*t necessariamente tem que adouirir al-
gunc mlteriais didáctiìo,s tais como: livros'
Ëadernos, lápis, eanetas e r'oupas para se pocer

apresentar mitti-amettte c:mo um aluno na

äi;;t aulas. dificilmente os consegtte e ain-
da por eima tem que proccupar-se com os im-
postos da R. N.'' Camaradas, quero deixar bem clara a mi-
nha opinião: não é que eu seja contra o pa-

lamento dos mesmos-. mas uma coisa é certa'
ïãpt..i*o justiça! Se se d:nsideram isentos
a"1"i ðÈ"1gação 

'civit 
e política os aluno"s de

Èiut".4 da"mäsma forma, os-mesmos direitos
d;;;ih ser alargados aos demais alunos de

todo o Pafs.----poi 
outro lado, cluero suplicar à etntidade

*mp.t""té, o Mitti.téric da-E'Jucaqão' o fa-
ou. de tornar extensivo a nível de todos os

ii.e,ls-n"gionaìs, tal como aeontece no Liceu
Ñ. K;;*'" N'Krumah, o direito à isenção de

orooinas ou, easo contrário, em toda a parte,

t""iJ"t por eompleto, dando assim as mes-

mas oporiunidades a todos os alunos do nosso

territórlo.------ $ tal ¡e viesse a verifiear a partir do

ano leetivc 1983/84 seria muito positivo, pois,

proporeionrria a muitos alunos que 
-aeabam

þr- abandonar as auias devido à falta de

meio¡ financeiros, eontinuar os seus estudbs'

il.-ieri;-ãmbém mais uma forma -de estí-
mulo e ao mesmo tempo uma forma de evitar
ai sumarias desistênciàs escolares nas regiõel'
r¿ não mesmo uma forma de os incentivar'

M'Pa Mulul¡

Responde o povo

0queéparasiaPAI{A
t A Agência Panafricana de Informação foi
criada em"19?3 com vista a fazer fac'e às exigên-
ði"r Jot países africanos. Devido às circunstâncias
ãctuais que afectam a política e a ec-onomia do Ter-
ceiro Múndo e, em paiticular da '{frica, esta agên-

cia vem a ocupar um espaço de relevo na trans-
missão de uma. imagem correcta da Africa'

Com o seu funcionamento vai operar-se mu-
danças qualitativas na luta contra as grandes 

"8."n-ãirr'q"" bloqueiam ou deformam notícias que iso-
Um .is gtandes fLrctos, favorecendo o sensaciona-
lismo.

*Nô Pintch¿,>, baseado no tema *O que é para

si a Agência Panafricana de Informação?" e entre-
vistou algumas pessoas cujas respostas se seguem:

q
o

rnáticos ou trågicos sus-
tentados e motivados
pelo imPerialismo mo-
nopolista encontrem uma
grãnde barreira.
Þois, esta foi uma das
razões da criação desta
agência internacional".

INFORMAçÃO,
PARTE INTEGIIANTE
DO PROCESSO SOCIAL

Luís da Silva, contro-
lador do tráfego aéreo e
aluno da Escola de Di-
reito, morador no Bair-
ro do Reno. ..Sabe-se
que ern qualquer Parte
do mundo a informação
tem um PaPel de desta-
que. Sem ela não se Po-
de acompanhar o desen-
volvimento da realida-
de ern que o PróPrio
país se integra, assim
óomo dos demais conti-
nentes.

Entretanto, é necesså-
rio um órgão de informa-
ção (uma agência de no-
tícias) com vista a narrar
todos os aeontecimentos
que se prendem com a
vida social de um deter-
minado país, a fim de di-

.NO PINTCEAÞ Qu¡rt¡-Felr¡, I ds Junho ile l0E8



Ìro Plogo

Em 1949, num Con-
gresso da Federação De-
mocrática Internacional
das Mulheres realiza,la
em Moscovo, decidiu-se
durante a sua sessão as-
einalar a data de 1 de
ilunho comp. recordação

lanço, das acções levadas
a c¿rbo pelos amplos
r:eios da opinião públi-
ca de'mocrática de todos
os continentes para me-
lhorar as condições de
vida das crianças e colo-
cam-se novos objectivos.

Hoje passados 34 anos,
torna-se caCa vez mais
evidente que a tarefb
mais importante e que
exige uma solução ina-
diáv,:l é a eliminação do
¡reri¡;o da guerra, pois a
infânciaeaguerrasão

imcompatfveis. Milha-
res de crianças de Afri-
ca, América Latina, Mé-
dio Oriente e Sudoeste
Asiático, sabem o que é
a guerra. Adormecem
com o zumbir das baias
nos ouvidos e acordam

I de tunho: A reslronsabilidade do futuro

Prognarrra das comemoraçôes
A criança na Guin,ir-Bissau tal como em todos os países progres-

sistas Co mundo, g,oza ce urra profunda estima dos nossos dirigentes,
que, como discípulos do imcrtal líd¡r Amílcar Cabral, souberam herdar
dele as sues qualidades de amar a criança, de respeitar os futuros ho-
mens de amanhã e futri.'os ciirigenttes <ia Guiné-Bissau.

É assim que dentro desse princípio que o 1.o de Junho está a ser
comemorado na nossa te ira com um vasto programa que engloba mani-
festações culturais e der portivas, intercâmbios de ideias nos encontros
com os dirigentes do ncsso Partido, JAAC e outras organizagões de
massas.

Ainda no quadro des comemorações, em todas escolas de Ensino
Básico Elementar e Co:nplementar, foram organizados convÍvios, com
actividades culturais, lanches e almoços de confraternização entre os
alunos, professores, pais e encarregados'de educação.

Entretanto, na nossa terra há ainda crianças que vivem em situa-
ções deveras difícil. É ;ssim que muitas crianças ainda não têm acesso
à instrução, em muitas das vezes por culpa dos pais ou encarregados
de educação. Muitas crÍanças acusam falta de carinho dos pais, em par-
te devido ao atraso secular a que fomos votdCos pelo colonialismo.

I

I

da responsabilidade de
todas as pessoas pelo
destino das futuras ge-
rações. Assim, surgiu o
Dia Internacional da
Criança.

Nesse dia faz-se o ba-

ao som'de rajadas de me-
tralhadoras, vêem as ca-
sas em chamas e des-
truição.

EIas sabem o qute é a
fome, a morte dos pais
e a orfandade.

juventude estudantil
e o desenvolvimento
sóeio-económico do
paíseaformaçãode
quadros da educação
e o seu enquadramen-
to.

Entretanto, encon-
tros de género estão
a ser preparaCos em
todas as regiões do
país, e inscrevem-se
no âmbito da prepa-
ração do I Congresso

Felizmente para uma
parte dessas crianças, a
situação tende a melho-
rar. A .África despertou.
Quebraram-se as alge-
mas do colonialismo; a
América Latina luta pa-
ra o esmagamento da
oligarquia; o Médio Ori-
ente também esforça-se
para a conquista da sua
liberdade e direito con-
tra o odioso sistema
sionista. Actualmente
numerosos estados con-
quistaram.a liberdade e
a rndep-ândencra e cons-
troem uma vida nova
através da transforma-

de JAAC, marcado
para 8 a 12 de Setem-
bro próximo.

,lambém em prepa-
ração desse grande
evento da nossa orga-
nização juvenil, já fo-
ram realizados na pri-
meira quinzena de
Maio em todas as re-
giões do país, encon-
tros dos jovens cam-
poneses,

ção progressista, que se
insere no quadro cla luta
pelo desenvolvimento
económico.

Em viirios palses afri-
canos, eomo na Guiné-
-Bissau, dão orientações
para que o melhor seja
dado às crianças. Os go-
vernos desses países não
consideram um sacrifí-
cio, mas urna necessida-
de, em nome do futuro,
fornecer às crianças a
alimentação, habitação,
assistência médica e o
acesso à escola eomo
exige a declaração dos
Direitos da Criança
aprovada pela ONU em
1959.

Nos pafses africanos,
mresmo tendo em conta o
quanto há por fiazer, não
se pode þnorar que as
despesas do Estado têm
aumentado de ano para
ano, com a instrução.
Os adultos não só se
preocupam com o desen-
volvimento fisico das
crianças nos clubes in-
fantis e recintos despor-
tivos, como também ve-
lam pela sua saúde mo-

ral inculcando nelas o¡
sentimentos de patrio-
tismo.

Entretanto, com toda
essa sensível melhoria
de condições de vida da
criança africana, milha-
res delas não têm ainda
uma infância feliz. São
em primeiro lugar crian-
ças da Namíbia onde ¡
população autóctone é
alvo de cruéis repres-
sões. Os velhos e crian-
ças emigram para o¡
países vizinhos. Na .A,fri-
ca do Sul onde o
*APARTHEID- þ ¿¡y6-
rado em política estatal,
cerea de metade da¡
crinças negras morrem
antes de completar cin-
co anos. Milhões delas
nunca andaram na e¡-
cola.

Somente a paz pode
hoje garantir uma infân-
cia feliz. São tantas as
vozes dos lutadores pela
paz em defesa da infân-
cia feliz. As fileiras dos
defensores da paz, entre
os quais as mães africa-
nas, estão cada vez mais
coesas.

l.o encontro
As tarefas funda-

mentais da JAAC co-
mo, <a luta contra a
corrupção, o bandi-
tismo e o analfabe-
tismo,', foram subli-
nhados pelo camarada
Adolfo Julião de Bar-
ros, Secretário para
Organização do Par-
tido no Sector Autó-
nomo de Bissau,
(SAB), ao inaugurar
na manhã da passada

Julio César Vera Cruz (Tonqué), estudan-
t'e do 2.o ano do Cursc¡ Corrrplementar e Pro-
fessor da Brigada Pe,lagógica na Escola do
Ensino Básico Complementar III Congresso,
é o nosso entrevistado de hoje.

Ele fala-nos da actual situação na África
Austral que, segundo ele, é uma política de
desestabelização da paz nessa zona, cu¡'os po-
vos lutam pela emancipação dos seus países.

O que acha das agressões sul-africanas
na Africa Austral?

Quanto às agressões sul-africanas na
Africa Austral, não são aspectos que agradam
os povos amantes da çraz, visto que os povos
dessa região estão a defendler uma posição,
aliando-se aos povos que estão a lutar para
uma independência total e, portanto, para a
existência de uma sociedade justa.

Pratica desporto?
Sim, pratico o desporto, até porque sou

responsável do despor,;o dos finalistas do Ano
de Acção e Não de Pal¿rvras.

Sou amador io d()sporto, por isso mesmo
gosto de falar do des¡rrto a nível internacio-
nal, para aumentar ai;:ida mgis os meus co-
nhecimentos desportivos.

0 que sabe sobre o desporto togolês?
Sei que os togoleses qualifciaram-se para

os 4.os (quartos de final) da Taça Eyadema,
ao batçrem os ganenses.

Os togoleses não sabem tratar a bola por
tu, quando os vi actuar frente à nossa selec-
ção.

O nosso futebol é muito mais desenvolvi-
do que o deles, embora no futebol não há tó-
gica.

A sorte acenou-nos, por isso fomos ell-
minados da competição.

Como desenvolver o pais?
Para desenvolvermos o pafs, penso que

temos que trabalhar de mãos dadas.
Portanto os do topo têm que dar exem-

plo aos outros. Há um provérbio em erioulo
que diz o seguinte: *Pé di diante tá garbata,
pé di trás tå n'terao. Devemos diminuir as
viagens que se fazem para o estrangeiro, por-
que essas safdas constantes gastam-nos mui-
tas divisas que poderiam servir para importar
os produtos de primeira necessidade.

Reduzir os contingentes não significa
deixar de viajar.

Temos que <pegar tesoo a fim de desenvol-
vermos o nosso país.

Qual o acontecimento que mais lhe ale-
grou na vida?

O acontecimento que mais me alegrou na
vida foi o 14 de Novembro, porque acabou
com as desgraças que æ verificavam no regi-
me anterior.

A terra chamou os seus filhos, seus her-
deiros directos para dirigirem o pals, para
melhor controlar os nossos recursos, mesmo
que houver desleixo da parte de alguns res-
ponsáveis.

Não há nada pior do que ter uma coisa
na mão, e um outro individuo vir a usufuir
dessa coisa. Os nossos recursos encontram-se
agora nas nossas mãos, podemos ultilizá-los
conforme entendermos.

Que pensa do jogo da segunda mão entr¡
a UDIB e o Requins AÍlantique? j

U-ry iogo extremamente difÍcil para a tur-
ma udibista.

. - Essa-equipa desprezou todas âs oportu-
nidades de marcar golos, para obter o þassa-
gortg ngra a eliminätóriå -rãã"i"æ, -pói. 

"-Benin defenderiam só o resuÍtado, ou-melhor
jogariam só na defesa, para os anfitriões não
marcarem

UDIB, com todo o apoio do seu prl-
b I i c o, nãe conseguiu i rnp o r,s e ao ã¿-
versário. Se não fosse o penalti, ai da UDIB.
1-0 é um resultado intranquilo.'

Em Benin, com um estádio maior que o
nosso, com uma lotação de B0 000 espectado-
res, conforme pude constatar atravéJde n'otf-
cias, a UDIB não terá chances.

O resultado favorecerá à equipa beni-
nense.

de fovens
sexta-feira, no Secre-
tariado do Partido, er¡r
Bissau, o prim,eiro en-
contro regional dos
jovens estudantes do
Sector Autónomo.

No referido encon'
tro, que decorreu de
27 a 29 de Maio ul-
timo, foram discuti-
dos os seguintes te-
mas:JAACeoen-
quadramento da ju-
vcntude iestudantil;

estudantes de Bissau

Julio Cesar (Tonque): tDÍminuir aó saldaspara ecolomizardivisas
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CEDEAO

A soxta sessão ordi-
nária da Conferência de
Ct¡efes de Estado e de
Governo da Comunida-
de Económica de Esta-
Cos da .A.frica Ocidental
(CEDEAO), reunida em
Corrakry, capital da Re-
ptiblica Popu,lar Revo-
lucionária da Guiné,
constituiu uma oportu-
nidâde dle reafirmação
daquela organização sub-
-regional como instru-
mento de unidade para
o reforço do desenvolvi-
mento económico dos
Estados membros.'

Com efeito, reunidos
ie 28 a 30 de Maio, no
Palácio das Nações, em
Conakry, os 16 Chefes
de Estado e de Governo
dos países membros de-
bruçaram-se sobre uma
sobrecarnegada agenda
de trabalhos que com-
portava sete Pontos, no-
rneadamente, apresenta-
gão pelo Secretário Exe-
cutivo do relatório de
actividaCes durante o
rlltimo rnandato e seu
debate; diversos; mår-
eação da data e lugar da
próxima Conferência;
assinatura das actas da
Conferência e do comu-
nicado final e cerimónia
de encerramento.

Durante quetro ses-
sões dte trabalho, inter-
caladas com encontros a
sós entre os Chefes de
Estado e de reuniões dos
ministros, cujo conselho
reuniu-se anteriormen-
te para preparar os dos-
siers a serem debatidos
pelos Chefes de Estado,
os participantes exami-
naram exaustivamente
problemas de ordem po-
lítica, económica e so-
cial do Continente, em
particular da nossa sub-
-região, tendo acordado
na necessidade de con-
jugação de esforços eom
vista a umâ maior coe-
são e u'nidade de acção
entre os diversos Esta-
dos membros e entre as
nurnerosas organizações
económicas existentes
na sub-região.

Tal ponto de vista
provém do facto da
existência destes inú-
meros organismos não
contribuirem para um
melhor racionamento
das fracas potencialida-
des económicas e huma-
nas dos nossos países, o
quelevaauma certa
dependência do estran-
geiro, em particular dos
organismos internacio-
nais dle financiamento,
sendo a dívida externa
de A.frica neste momen-
to orçada em mais de B0
bilhões de dólares, en-
quanto que a balança de
pagamentos sof re urn
défice de mais de 11 bi-
lhões de dólares. Esta
situação é tanto mais
grave quanto se tem em
conta que a população

do Continente, que em
1980 era de 439 milhões,
aumentou para 482 mi-
thões, segundo o censo
desüe ano, Cevendo atin-
gir cerea de um bilhão
até ao ano 2 000, ou seja
em menos de 17 anos.

africana, dãda a ..exis-
tência no s,eio da sub-re-
gião de diversas organi-
zações intergoverna-
mentais com objectivos
similares" e a necessida-
de dle ..reduzir as multi-
plicações inúteis dos es-

Um instrunrentode uni

Um comunicado final tornado público no ter-
mo dios trabalhos da Conferência de Chefes de Es-
tado e dp Governo da CEDEAO dá conta da adop-
ção de importantes medidas que visam o esforço
da organização sub-regional e a consecussão dos
objectivcs fixados na Cimeira constitutiva de La-
gos, em 1975.

Dentre as dtecisões adoptadas salientam-se às
relativas à adopção e aplicação de um esquema
único de liberalização das trocas dos produtos in-
dustriais originários dþs Estados membros da Co-
munidade, no sentido de umâ união aduaneira,
comportando modificações consequentes ao esque-
ma anteriormente adoptado.

Outras decisões relacionam-se com programas
de cooperação em matéria de desenvolvimento
compcrtando acções a curto, médio e longo prazo;
a política de cooperação em matéria de dÞsenvol-
vimento industrial, com prioridade às indústrias
que sirvam de suporte ao desenvolvimento dos
sectores rurais, com vista à autosuficiência alimen-
tar e elevação do nível de vida das populações ru-
rais; dos transportes e das teleeomunicações e dos
recursos naturais e da energia.

No respeitante à criação de uma zona mone-
tária única pâra a sub-região, a Conferência con-
fere mandato ao Presideurte em exercfcio de em-
preender todas as medidas apropriadas, e em par-
ticular as relativas à procura de assistência das or-
ganizações e organismos internacionais para um
estudo visando a criação de uma Zona Monetária
da CEDEAO. O Presidearte em exercício estudará
a oportunidade de se fazer assistir de um Comité
Ad Hoc de Chefes de Estado.

INIEGßAçÃO SOCIAL
Tendo em conta a importância atribuídâ às ac-

tividades da juventude na Comunidade e da ne-
cessidade de integração da mulher np processo de

preendidos pelos Esta-
dos membros.

Por outro lado, basea-
do na r.esolução adopta-
da pela 5.' Sessão do
Conselho de Ministroe
do MULPOC/CEA para
a .Africa Ocidental, rea-

Acta de Lagos e a decla-
ração do Secretário Exe-
cutivo éa CEA aquando
da 6.4 sessão da Confb-
rência dos Chefes de Es-
tado e de Governo, que
recorn¡enda o início do
estudo sobre a matéria

desenvolvimento, a Conferência apela aos Estados
membrrcs a apoiarem moral e financeiramente a
Conferência dos Ministros dia Juventude e dos
Desportos para a realização de todos os seus objec-
tivoÀ e decide atribuir o estatuto de membro ob-
servador junto da CEDEAO ao Comité Sub-Regio-
nal da .A.frica Ocidental para Integração da Mulher
nr¡ Desenvolvimento.

Sobre a racionalização dþs qsforços de coope-
ração no seio da sub-região, foi soliciùado aþ Secre-
tariado Executivo da CEDEAO, €h colaboração
com â Comunidade Económiea da.África (CEA), a
fiinalizar no mais breve espaço de tempo o estudo
sobre a racionalização, reestruturação e hammoni-
zaçãto das organizações inter-govemamentais da
nossa sub-região, aþ mesmo tempo que são convi-
d¡ados os Estados membros a pronunciarern-se so-
bre o referido estudo de forma a permitir a prepa-
ração de um dbcumento sobre a questão até a pró-
xima Cimeira.

Quanto à decisão respeitante à mobilização das
diferentes categorias sociais lro processp de integra-
ção, a Conferência la,nça um apel,o aos Estados
membros no sentido de criarem ao nível sub-regio-
nal uma Associ¡ção da Juventude, uma Associação
das Mulheres, uma Associação dþs T¡abalhadores e
uma Associação das Universidades e dos Institutos
de Pesquipas.

A Conferência, cuja próxima sessão deverá
realiza,r-se a 28 e 29 de Maio de 1984, em Accra
(Repúb,Iica do Gha¡ra) þu em Conakry, decidiu a
criação de estruturas nacionais nos Estados mem-
bros, encarregadas de seguir a execução das actas
e decisões da Comunidade. Os Chefes de Estado
pronunciaram-se ainda a favor da renovação do
'mandato do Comissariado de Qontas e pela coope-
ração ACP/CEE, com vista ås próximaÞ negocia-
ções para a renovação da Convenção l.omé II.

Gomunicado ftnal

o mais tardar até 31 de
Outubro próximo. Estes
últimos, após a recepção
dos docurnentos deverão
concertar-se e empreen-
der consultas com orga-
nizações inter-governa-
mentais da nossa sub-

SITUAç^IO D

i"ffiFï5î-,qfiæ .: Lr .¡
Os Chefes de Estado e

reunidos em Oonakry aprc
bre a actual situação da O
lchad, e da República Ce
ciparam nos trabalhos da
observadores.

O primeiro documel
CEDEAO no seio då OU¡
servar a unidade daquela
exprimindo a vontade un
bros da ÖoOPeO de tudo
trapassar a crise que cun.
e de a salvaguardar. A C
posito, res¡nnder positiva
aos Chefes de Estadp e d
em Addfls Abeba (Etiópia)
Ci.rneira, prevista de 6 a :

lado, a Cimeira sugere ao
da OUA o alargamento dr
vista a explorar, nas vés¡
e os meios susceptíveis de
reforçar deste modo a unj

SobreoTchadreaRr
a Conferência, tendo ern
mica e os s€us efeitos nel
mento económieo e soci¡l
Ocidental e do Centro, e
tas com vista a fazer face
no caso particular do Tch
quêncais da guerra, comp
seu futuro, a Conferência
nidade internaei,onat, aog
nizações internacionais a
material necessário ao¡ I
da Africa, nomeadamentr
Centro Africana.

ZONA MONET.A,BIA
ÚNICA DA CEDEAO

É visando enfrentar
esta situação quê os
Chefes de Estado e de
Governo¡ reunidos em
Conakry, decidiram a
racionalização dos esfor-
ços de cooperação no
seio da sub-região oeste

forços e desperdício dos
recursos limitados".
Aquela instituição re-
corda ainC¿ a directiva
do Conselho de Minis-
tros ao Secretário Exe-
cutivo pâra o estudo da
qu.estão com vista à ra-
cionalização dos esfor-
ços de cooperação em-

iizada em Banjul (Gâm-
bia). em Fevereiro d'e
1982, solicitou ao Secre-
tariado Executivoda
CEA a empreender um
estudo sobre a matéria,
com vista a reforçar e
acelerar a cooperação e

a integração económica
na sub*região, conforme
o Plano de Acção e a

antes do fim do corren-
te ano.

Os participantes na
Cimeira de Conakry re-
comendam deste moCo
ao Seeretário Executivo
da CEDEAO a deligen*
ciarem-se pela conclusão
diligente deste estudo,
fazendo-o chegar a to-
dos os Estados membros,

-região com vista a pro-
por recomendações apro-
priadas à sétima sessãc
da CEDEAO, tarefa pa-
ra a qual contarão con
a ajuda do Seeretariadc
Executivo.

Estas acções serão re'
forçadas com a criaçãc
de uma zona monetári¿
única da CEDEAO, ten'

CEDEAO u¡la arma contra ¿ depentlência estrangelra na noÊso ¡ub-re3lÍo

.ìlO PINIICE&¡
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do em conta que os ob-
da integração

UMA NESPONSABILI-
DADE HISTÓII.ICA

Quer no discurso de
abertura pronunciado
pelo Presidente cessan-
tê, Mathieu Kerekou,
Chefe de Estado do Be-
nin, do Secretário Exe-
cutivo da CEDEAO e do
Secretário Executivo da
Comissão Económica
para a Á.frica, quer ain-
da nos discursos de
abertura e de eneerra-

mento do Presidente em
exercício da CEDEAO e
Chefe de Estado da Re-
pública Popular Revolu-
eionária da Guiné, foi
realçada a responsabili-
dade que cabe à Comu-
nidade em geral e a ca*
da um dos Estados
membros em particular,
na consecussão dos ob-
jectivos do Plano de Ac-
ção e da Acta Final de
Lagos.

O Presidente em
exercício da CEDEAO,
Ahmed Sekou Touré,
num vibrante discurso,
referiu-se aos sucessos
da Cimeira de Conakry
que considerou <<u m a
prova clara da consciên-
cia do dever de levar a
cabo a missão de salva-
guardar as conquistas
dos seus povos>, cujas
*identidades e destinos
são comuns'>, apesar das
oificuldades de toda a
espécie que o nosso
Continente enf renta
neste momento e devido
ao seu estado de desen-
volvimento insuficiente.

Amaturidad,eeaca-
pacidade demonstradas
pelos Chefes de Estado
e Governo na resolução
dos seus problemas é
para o Presidente gui-
neense <<uma prova da
civilização, uma herança
dos nossos antepassados
que não conheceram ne-

nhuma tutela e que
exerciam plenamente a
sua soberaniao. As con-
quistas do passado re-
sultam, de acordo com o
lider guúneense, da con-
jugação de esforços de
conservação dos nossos
povos e bens.

..4 CEDEAO é uma
realidade em movirr¡en-
to que se quer positiva
na criação de uma socie-
dacle nova.>>, afirmou
ainda o Presidente em

lização dos nossos so-
nhos, pois espero que o
futuro nos dará razão.o,
disse Sekou Touré para
em seguida a¡rontar os
objectivos comuns às
duas organizações: pro-
mover a solidariedade e
a compreensão entre to-
dos os povos do mundo.
À MANGEM
DA CONFERÊNCIA

Du,rante a estadia em
Conakry, o Presidente

sentes na capital guine-
ense, eom quem abor-dou questões ligadas
com a cooperação entre
os respectivos Estados e
problemas da actualida-
de. Assim, Nino Vieira
encontrou-se com os
seus homólogos da Gui-
né-Conakry, Sekou
Touré; do Senegai, Ab-
dou Diouf : da Nigéria,
Shehu Shagari; do Be-
nin, Mathieu Kerekqu;
da Libéria, Samuel Ka-

CED[AO

med Khouna Ould Hai-
dalla, da Mauritânia.

O encontro com Aris-
tides Pereira caracteri-
zou-se por uma vontade
política na resolução dos
problemas, tendo mere-
cido particular atenção
os que se prendem eom
a Naguiicave, a Moave e
os acordos de pagamen-
to bancário. Na sequên-
cra deste encontro ficou
acordada a vinda para
bneve a Bissau de uma
delegação caboverdeana
para, de parceria com asnossas autoridades etécnicos, resolverem
qu,estões pontuaiò.

A visita de cortesia do
Chefede Estado da
Mauritânia possibilitou
a abordagem de aspec-
tos ligados à cooperãção
bilateral, à coniunturapolítica internaeional,
em particular a africa-
na, tendo merecido es-
peeial análise por parte
dos dois estadistasa
próxima cimeira da
OUA. Mohamed Ould
Iiaidaila informou ain-
da o seu homólogo gui_
neense da realização,
em Argel, da Cimeira
dos Chefes de Estado
dos Pafses do Magreb,
cujos trabalhos tiveram
inÍcio ontem¡ e âs p€rß-
peetivas que ela abre ao
estabelecimento da paz
na região e â utna maior
dinâmica na cooperação
entre os paÍses que a in-
tegranr.

dee desenvolvinaemßto
eeonómica não pode-
riam ser atingidos sem
uma cooperação bastan-
te estr,eita em matéria

política monetária e
dos Estados mem-

da CEDEAO
ainda moções so-

de apelo a favor do
Africana, que parti-

ne qualidade de

o apelo da
necessidade de pre-

panafricana,
dos Estadþs mem-
no sentido de ul-

astua'lmente a OUA
decide, a pro-

ao apelo lançado
a 6e reunrrem

a realização da 1.9.a
Junho. Pon outro

em exercíeio
dos Doze com

da Cimeira, as vias
o sueesso e de

acção.
Centro Africana,

å seca quase endé-
o desenvolvi-

da Africa
acções concre-

ca'lamidades que,
às oonse-

seriamente D

um apelo à comu-
amigos e às orga-
coneederem apoio
mais necessitados

e à República

O documento refe-
ainda as dificuüdades

da existên-
de onze moedas no

da sub-região ao
das ac-

intra-regionais e os
em curso visan-

a realização de uma
limita-

das moedas.

Por outro lado, um
de tel'ecomuni-

foi assinado no
rmo dos trabalhos

montante de cerca
três milhões cìe uni-

de conta. Segundo
director do Fundo da

, estão em cur-
negociações com em-

alemã e francesa
a sua eonsecussão,

estas terminar
após

pedi-
cÍe ajuda aos países

organisn'ros financia-
Alguns países

já assinaram o
devendo os

rubricar o docu-
dur rante uma
a várias capitais

países membros pa-
a concnetização do re-

projecto.

Proiftlenúe sekou Teuré na companhla tto chefe ile Estarlo ile Bcnin Kcrekou

exercício da CEDEAO
para acrescentar que
-pedimos a Deus que
nos apoie na no¡sa mi¡-
são dignificante e nobre
qure visa criar o bem do
homem e do povo..

A CEDEAO que, de
acoril¡o com Sekou Turé,
<<encarna a vontade de
integração dos nossos
povos, jâ fez a escolha
decisiva, mas toda a es-
colha tem implicações-.
Por isso, a primeira ta-
refa da organização ..é
fixar linhas de desen-
volvimento, tendo em
conta as nossas insufi-
ciências e defeitos* e
que ..nada se faz sem
acção-. Na opinião de
Sekou Touré, existe
ttontâde, mas ..devemos
conservá-la e incentivá-
-la constantemente, nas
nossas organizações de
massâs, incutindo nos
s;eus espíritos os ideais
da CEDEAO-.

Referindo-se à OUA,
o Presidente da RPRG
salientou que todos os
tr.i stados rr¡embros da
CEDEAO têm um dever
sagrado, que é o de
rnanter esta instituição
t-ão útil à consertação da
Africa. ..Somos aqui
unido,s e devemos conti-
nuar unidos nas nossas
acções, reforçar a nossa
r,r,niiiade, promover to-
dor os meios para a rea-

João Bernardo Vieira
mant3ve, à.margem dos
trabalhos da Cimeira,
conversações com vários
dós seus homólogos pre-

nyon Doe, e reeebeu em
audiência na sua resi-
dência oficial, os Presi-
dentes Aristides Pereira
de Cabo Verde e Moha-

Quarta-Felr¡, I ile Ju¡ho dc let3 - pódnr 5



D¡çO

Sporting, 0 -Benfica,tirou belez¡a
apoiante, fosse gritando ter desfrut¿do, durante Benfica conseguiu ga'

dos. eomeçou a
zinhadio nos

t: lledo de Per
ao espectâGulo

Tubela clossificotivu

der Lel¡
de logo

Sem contar com o cg-

no estådio Lino Correia, em Bissau
pírito ferrenho
bite de alguns,

de clu-
muitas

tro: Infali Cassamá, auxiliado Por Orlando Por tudo e Por nada. os minutos que se 6e- nhar os dois pontos ao

Furtado e Glegóric BaduPa. O período comple- guiram, de mais oca- Sporting. Na verdade, vezes com,eten.os erros

Sporting - Abel; Júnior, Ma,lam Mané, Mussá mentar foi um pouco di- siões, em relação ao þ triunfo dos *encarna- crassoÉ¡

Cambaio e Ricardo, Almeida (caP .), Víctor (Inus- ferente em termos de Spcrting, que na pri- ser co- público despr rtista de

Jogo
A,rbi

¡a) e Arnaldo; Ciro' LaYe e Ocante (Agóstinho) ocasiões, embora o caris meira parte havia mos- minutos uma forma

Benfica - Bracia (caP); Ginguba (Antão), João dlc jogu não mudasse Por trad'o certa coesão. iniciais por Djondjon, terpretação

Domingos, Pá e Djondjon; Lássana, Lebre e Dany aí além. Aliás, imPorta Lembramos aqui de que com três/quatro en- quele lance, l,of, c esco-

Marta; Inácio (Isaac), Biri e Vieira. salientar que esse facto um golo certo salvo aos tradas à margem das nhecermos ou est¿ rmos

Golos - Biri marca Para os encarnados aos 86 ficou a dever-se mais 50mn. Por Ricardo na leis, meteu em ordem o desactualizado¡i das Leis

,. I -,trl"1q opatrão" da equipa leo- doJogo,factor; resul-
I

(nós, árbitros e

ge:al) na in-
de.;te ou da-

ca com sulcos cavados
em..V-: em Cada Canto,

minutos.
Se as camisolas não gura de eorPo presente.

o que der e vier, e os Balantas

centro-c a m P istas a D. Farim

marcarem-se mutua- Ténis
mente, facilmente se Bolama

essas sim, *Prenderam- aperceberá dos cuid,ados Bissorã

-no no *Lino Correiao. que rodearam a partida. Tombali

Desde o primeiro mi- Omed'o de perder era Quínara

nutlo que o espectador tão grande... só visto'
de espírito fer- Em toda a primeira par-

um trinco, me-
um rnédio defen-

sua medida de Almeida, jun- meio camPo. Pois, Le- uma defesa de reeursos,

nina. Pois, este perdeu tantes no nos io (: a s o

as estribeiras, mel.hor, concreto da c¿rência de

ting de Bafatá, 4 - F.C. nacionais, o comPri-

12cm de largura e nun-

jogam, não fazem golos, Inclusive as <<es trelaso calma e serinidade, che- livros sobre a matéria
elas provaram, no entan- Ciro, Biri, Vieira, Laye gando a pontos de en- em questão.
to, sábado à tarde, e compa,nhia limi tada. J. V. E. D. GM. GS. P. trar em guerra-fria,
no *Lino Correia", que Apesar do golc de Biri resultado daí todo O *Nô Pinti:ha" que
e sua utilidade não se Poder vir a valer a con- BENF'ICA 262042 8019 44 o cuidadopor ele não se pr'-âocul ra somen-
resume só a identificar quista do título, nem UDIB 261952531543 evideneiado nas bolas te com a missâ o exclusi-
a equiPa ..4" e A ..Bn iSSo lhe exclui da lista Sporting 261862691842 divididhs. O Sporting, a va de inforr:ar, mas
ou tapar o dorpo deste dos Péssimos. Bafatá 2617â45420 39 partir daí, ficou reduzi- também com a de for-
ou daquele jogador De Analisando bem os

facto, o público só não sistemas tácticos adoPta- E. Negra
Ajuda

26 1?455?25 38 do, sem se aperceber mar, passará, a partir

abandonou o estádio, dos por ambos os con- 261277 4026 31 disso, a dez unidades e deste número, a publi-

não saiu antes d,o tem- junt;ls (4-3-3), eom os Canchungo 26 811 6 41 38 27 sem qualquer alternati- car em todas as suas

Bula F. C. 26 10 6 1031 27 26 va no ataque. edições de sábado, Pe-
po regulamentar, não defesas a marcârem em D. Gabú 25 I 4 1230 39 22 Infali Cassamá, ao Qü-onos textos sobre as
foi não senhor Por me- cima e um líbero Para 26 9 3 1.EE0 36 2l permitir entradas como LEIS DO JOGO extraí-
do de perder ing'loria-
mente o dinheiro gasto
na aquisição do bilhete
de acesso. As camisolas,

26 5 I 1329 40 18 as de Djondjon scbre dos num livro da maté-
26 I 2 1627 38 18 Ciro e vice-versa, de Al- ria editado pela FIFA
26 4 6 1616 61 13 meida a pés julrtos so- em 1982. Nesta edição

24 5 2 2013 77 L2 bre um eontrário, bor- iremos abordar a LEI
24 3 2 1921 65 8 rou o seu trabalho que n.o 1-(CAMPO DO

21 2 2 2015 73 6 podia até situar-se num JOGO)
plano aceitável.

I,EIS DO FTITEBOL
linha fatal,
zamento de

de um eru- Nos outros encontros,
de elubite, se te só houve uma oca- a uma mudança þPera-

Vieira aos verificaram-se os se- 1 - DIMEIISÕES: O
apercebeu dle ter empre- sião de golo para cada da na turma do SPor-

dinheiro. lado. Aconteceram aos ting. Demba Sanó, ao 51mn. que Inácio à boca Euintes resultadbs: Bu- campo do jogo terá o
da baliza não foi caqaz la F.e.,0-EstrelaNe- comprimento máximo

despid'o
renho

gue mal o seu
Foram noventa

oáguias" e árbitro
ram pauPérrimos na

ma, quer doutra equioa embora o
limitaram-se a fazer fi- Prindo o

HC[! I

público, cum-
seu papel de

companheiros de
ue. DaÍ, o Benfica atrás referida que s tanteg.

minutos 8mn. num remate inten- trocar
de finalisar, eabeeeando gra de Bissau, 2; Estrela de 120m e mínimo de

de tristeza, decePção' cional d,e Lássana, 9ü€ lhor, Bol,"ma, 1 Aju- gOm,ealarguramáxi-
raiva... de tudo, menos levou Abel a arrojar-se sivo Victor Por outro para fora, de um livre de

de futebol competitivo' ao solo para deter o distribuidor do jogo
mais

indirecto que Ciro da, 1; UDIB, 4 - Balan- ma de 90m'e mínima de

nem de segunda água. esférico e aos 38 mn. na (Inussa,) apareceu apontou aos 60mn. com tas de Mansoa, 0; Spor- 45m. Para jogos inter-

Numa só Palavra, .leões* sequência de um er]U.z,A- VeZeS no ataque, mas um remate 6eco, pro-
a Bracia de Canchungo, 2. mento máximo será defo- mento com Peso conta e Perdeu a hegemonia do porcionandb

110m e mínimo de 100,

aetuação. Salvc o peoue- to à linha de fundo do bre, que até al andara de uma outra perdida Os jogos DesPortivo a largura máxima e ml-

no, mais irrequieto Mus- corredor direito, que no terrenro Por marc¿t- também de Ciro no bi- de Farim-Ténis Clube nima de 75m e 64m.

sá Cambaio (que pena Ocante, à boca da baliza cão directa e eficaz de do da Pequena área e, de Bissau. F.C. de Tom-

tê-lo visto misturado e eom Bracia fora dos Víctor pode, finalmente, Pcr últirPo da ocaslao, bali-Atlétioc de Bissorã

naquele *esPectáculo" postes, não conseguiu e ainda longe das últi- transformada Por Biri, e Desportivo de Ghbú- 2 - MARCAÇÃO: O

anti-futebol), os restan- dar melhor seguimento. mas exibições, apoiar decorridos 86mn. -F.C. de Quína'ra não se campo de jogo será

tes elementos quer du- Nada mais aolnteceu, num ou noutro lance, os Mas não foi só por
substituição

realizaram por falta de marcado com Iinhas vi-
causa da eomparência dos visi- síveis não superiores a

seus
ataq

será colocado uma ban-
Anúncios deira arvoradl numa

Runoc a Cotonou, a segundo admitru Abraão saberão dar. por outro cão dos eomponentes da hast,e n ã o ¡;ontiagudo
no mí-:rimo,

formaeão da UDIB par- Tavares, treinador da lado. o máximo d'o seu delegaeã'o deuendo ila que terá,

tirá na madrugada de União, mas irradiando contributo para salva- nossa direeqão que ain- Atendendo a desaPon- 1,50m Ce altura. Tam-

optimismo quanto a um guardar âs þ6r¡p5>, fri- ila não tem eonhecl- tualidade e incorreção bém pode seï colocada

Érmanhã, Para permita sou Abrão Nã¡ obs- mento dos elementos Por parte dos passager trma bandeira de cada

Benin, onde terá tare- resultado que ros, que se tem vindo lado do campo, frente à

fa difícil frente ao ..Re- uma representa.çãtr con- tante os esforços envi- que p'artem>. registado, se adoptou ag linha do meic'-campo, à
quins Atlantics" no joqo digna dados, nã,o eonsequimos seguintes

embarque:
normas de frente de, Pelo menos'

da segunda mão da Ta- .<Estou confiante e sei apurar a comoosição da No entanto, seguYldo Cada lm da linha lateral.
ça *EYadema". institui- quais são as notenciali- earavana udibista para nos deixa antever 5 *ti- passageiro deve

var o seu bilheüe
conser-

da pela UFOA. Tarefa tl.'des da equina que iá Benin e, a propósito moneiroo udibista' a de pas- O centro do camPo

diflcil, já que o 1-0 de deu sobeias Provas em deste atraso' Abraão es-

do rlltimo jogP. apresentar quando forBissau é bastante escas- competições desta en- elarecia ontem, às 1 I equipa Provável será a sagem, afim de o poder
será assinalado eom uma

so para a eliminatória - vergadura. Os rapazes horas, que <a divulga' . rnesma
exigido. 2 - Manter a marca vjsivel, à voita da

bicha e resPeitar os que , Qual ss Traça um círculo

UIDIB vai atnanhâ a

Internacional

Benln

1

ABIDJAN - O mìnistro da Juventude e
Desportos da Costa dre Marfim e Vice-Minis-
t"o ão Conselho Superior ds Desporto em

;.i"i"; icsoã1, Laurent Dona-Fologo, afir-
** ""it" deciaraçåc prestada à ráclio mar-
ii";;;;; ãomingó palsado, qle 9 csDA se

eneontrava muito bem, desmentindo-a'ssrm os

ñ.irå-rãt q"" t" referiam o seu mau funciona-
mento.

O ministro m'arfinense destacou as re-
eentes i"i"i"ti.t"t do Conselho, principalmen-
ie i criacao da associação dos comités nacio-
nais olímpieos da Africa (ACNOA)' actrvo na

i"*qtcaã-ae iutd"os, a criação 
. 
da associa-

.áo "iii"."a de medicina desportiva, o incre-
ñ"äñ ã"ii"iáuao das zonas de desenvol-

ti*""ø ã"sportivo, bem comic a contribuição

valiosa dadb à união dos jornalistas despor-

tivos africanos (UJSA).""""poï-ãutrà lado,' Dana-Folo$o precisou

orr" i rj"úã aos Jorialistas realizou, em De-

;JÃil õ- 1982, em ConakrY {Guiné)' um

;ä;*.J;*t"àotaittetio, apór vários, anos de

inac-tividade. Dona-Fologo não explrcou no

;;ä6; motivæ do adiamento por.tr.ês ve-

iåïä.aát"-a" 
""atir"cão 

da Assembleia Ge-

ral do CSDA.

MT'NDIAf,-86 NO MÊXICO

chegarem primeiro 3- com o raio de 9,15m.
Os serviços de controle
para embarque de Pas-
sagerros dará início
sempre duas horas antes da inteira responsabili-
da saída Co Navio.4- dadedo Capitão. B -
Após de devidamente Não serão reembolsados

controladas é expressa- o valor do bilhete de

mente proibido a saída Passagens aos passager-

dos passageiros. 5 - Ca- ros que Por qualqUer

da passageiro
sável pelo seu

é respon- motivo perder o Navio.

embrulho I - O curnprimento das

ou carga de mão. 6 - normas atrás citados lra
As cargas pesadas serão melhorar grandemente.ît*:'

ESTOCOLMO - O Comité Executivo da obrigatoriamen te em- os serviços desta Em-

FIFA (21 membros), decidiu' por unanimida- barcadas nas vésperas presa, que sempre dese-

de, que o mundial de futebol de 1986 se dis- da saída do Navio. 7 - ja servir os seus estima-

putará no México. O atraso nas saídas dos dos elientes cada vez

Navios desta Em'Presa é melhor.

Ft'-t'*- Þ:<ir.å

a
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Argel/Rabat

A vio do
normulizoçõo

AArgéliaeoMar-
rocos ao¡rdaram re-
centemente em envi-
dar maiores esforços,
no sentido de atingir
uma reaproximação
entre os dois países

- diz um comunic¡-
do oficial publicado
enr Rabat, no final
duma visita de três
dias a Mamocos, do
Ministn¡ argelino do
Interior, Moamed
Yala.

As diuas partes as-
seguram no mesmo
oomunicado, o seu
propósito comum de
tudo fazer a fim de
remover todos os obs-
táculos no caminho
da normalização das
relações bilaterais, a
favor da edificação
do ..Grande Ma-
ghrebo unido e prós-
pero. Nesta perspec-
tiva, foi preparado
um rol de medidas
concretas, visando
nomead.amente a li-
vre circulação pro-
gressiva d,ê pessoas
e bens, o restabeleci-
mento das ligações
aéreas ainda durante
o mês de Junho e a
rápida retomada das
dcmunicações ferro-
viárias, assim que se-
jam superados alguns
entraves de ordem
técnica.

O presidente do comi-
té executivo da OLP,
Yasser Arafat e chefe
'io .Fatah,' - principal
:rgarização palestina,
';eve'na segunda-feira,
lm enccntro com os r€-
'lres :ntantes da diplo-
macia soviética em Da-
''Írasoo, no campo pales-
tini¿no de Bedawi, ao
nort: da Líbia, - escre-
veu ontein o quotidiano
iibanês .Al Safiro. O
jornel acrescenta que
Arai'at discutiu com os
seus interlocutores no-

meadamente a situação
no seio da OLP, na se-
quência dos distúrbios
surgidcs no seio do Fa-
tah e dos ataques pro-
jectados contra cinco
..Bureaux" palestinianos
em D¿masco.

Uma fonte palestinia-
na diz que é presumÍ-
vel uma eventual inter-
venção soviética como
mediador, entre a direc-
ção da Organização e os
dissidentes. O presiden-
te Arafat recebera no

A Cimeira não os aproximou
da resolução ios problemas eco-
nómicos candehtes nem eliminou
as contradições existentes entre
eles. Após longos debates, os lí-
deres dos ..sete" conseguiram
chegar a acordo quanto ao comu-
nicado final, que reconhece que
a crise económica ..colocou os
países capitalistas perante duras
provas>> e que, como se assinala,
continuam a esbarrar com graves
problemas provocando uma in-
flação galopante e um desempre-
go alarmante, mas não propõe,
de facto, quaisquer meðidas prá-
ticas com vista à superação Ca
crise e à regularização dos letí-
gios económicos e financeiros
entre os paÍses ocidentais.

O r.econhecimento induziu os
dirigentes das principais potên-
cias indu:ntriais a expressar <<com
preocupação a situação financei-
ra internacional, especialmente o
volume da dívida externa de
muitas naçöes em desenvolvi-
mènto'", sem, contudo, proporem
quaisquer medidas concretas pa-
ra prestar-lhes uma assistência
eficaz. Mais: do comunicado de-
preende-se que a intenção dos
países capitalistas é a de apro-

ræitar o endividamento do Ter-

domingtc Passado em
Tripoli, um emissário
de Rifaat Al Assad, ir-
mão do chefe do estado
Síri,o e chefe das briga-
das especiais, que tinha
como missão informar-
-lhe da não implicação
do seu país na ocupação
dos campcs palestinia-
nos. Al Safir anunciou
igualmente, citando fon-
tes próximas de Arafat,
que a reunião do Con-
se,lho Revolucionário do
Fatah (instância inter-

mediária entre o con-

gressoeoeomité Cgn-
trai), prevista para o
fim d.,a semAn¿ì passad,a,
foi anulada em conse-
quência dos incidentes.

O Fatah entregou-se
entretanto a uma inten-
sa campanha de infor-
mação junto de alguns
paÍses árabes e da eu-
ropa sobre essas ocor-
rências, tend,c já havido
encontros com dirigen-
tes da Ardrbie Saudita e
da TunÍsia.

¡

SISMO
ì

ÎOK3O - Um sismo
negistado na quinta-feire
passada no norte do Ja-
pão provocou 54 mor-
tos, indicou uma fonte
policial. São tidas como
d,-.saparecidas 48 pes-
soas, razão porque as
buscas continuam inten-
òdù.

t.
I e¡un,o

f' nunur*- ARepú-
iblica Popular da China
beneficiou recentemen-
te de uma ajuda finan-
ceira do PAM no valor
gìobal de seis milhões
de dólares. Esta quantia
será investida nos pro-
jectos de desenvolvi-
mento agrícola,. informa
a agência Nova China.

MOSCOVO - A União
Soviética lançou, ume
vigorosa advertên-
cia aos Estados Unido¡
da Ârnerica, dando con-
ta da sua disposição de
dar severas 

- 
respostas,

perante a eventualidade
da presença de novot
misseis cia NATO na
Europa.

Entretanto, eomb for-
ma desta resposta os
s'¡viéticos prevêem insta-
lar ..r¡sigs suplementa-
res>> no continente e to-
mar medidas que se im-
põem, a favor da paz e
da segurança na região.

MILITARES

OUAGADOUGOU
O médico-Comandantc
Jean-Raptiste Ouedrao-
go anunciou que os mir
litares voltaicos est ão
prontos a entr.egar ina-
'c"iavelmente o pod,er a
um governo civil, por-
que os militares não
conseguiram ultrapas-
sar as divergências polÍ-
ticas existentes.

O chefe de 'Estado
voltaico reconheceu que
os militares não estão
em condições de assegu-
rar a estabilidade neces-
sária para o desenvolvi-
mento económico e so-
cial do país.

VISITAS

Depois da dissidencia no Fatats
Of,P experirnenta dfifÍeuldaffies

'ri

Remrodelaçâo governanfler¡tal em MoçambEque
Um importante remodelação governamental

foi e.nunciada no sábado passado na República Po-
pular de Moç.ambique, tendo como base a análise
da situação do país efectuada pelo IV C'ongresso
do Partido Frelimo.

O novo Gabinete Governamefital integra um
novo Ministéri'c, o d'os Recursos Minerais, sendo
designado para a Presidência da República, um mi-
nistro para Assuntos Eoonómicos. Foram também
non'¡,eados cinco novos vice-ministros: dois para o
Ministério do Interior, um para Agricultuna, para
a Marinha Mercante e para o Comércio Externo.

Igualmente foram nomeados 12 novos Secre-
tários de Estado: Trabalho, Aeronaútica Civil,
Trarsportes Rodoviários, Turismo, Indústria Ligei-
ra e Alimentar, Cooperação Internaci,rn,al, Planifi-
cação Física, Defesa Nacional, Hidraúlica AgrÍcola,
Comércio Externo, Abastecimento e Ensino Técnico
e Profissional. 

FJ.rìr-:îd,¡i::,.... .r

Os governos provinciais também sofreram al-
terações. Assim, na qualidade de membros do Bu-
reau Político Marcelino dos Santos, Alberto Joa-
quim Chipande e Mário da Graça Machungo foram
nomeados respectivamente govennadores das pro-
víncias de Sofala, Cabo DeJgado e Zambézia.

Chipande e Machungo continuam no entanto a

ADVERTENCIA
ser titulares das pastas da Defesa Nacional e do
Piano respectivamente.

A direcção do Ministério da Defesa passa a ser
acumulada pelo Presidente Samora lVIachel. Marce-
lino dos Santos que era até ao IV Congresso Se-
cretário da Politica Económica do partido sendo
reeleito para o Secretariado do partido, é agora
Governador provincial reside,nte.

Outros membros do Bureau político com novas
tarefas são Armando Emítio Guebuza, antigo mi-
nistro residente em Sofala, que retoma as f-unções
de ministro do Interior, Mariano Matsinhe, ex--Mi-
ni,stro de Interior que passa aglra p.ara ministro
de Seg-urança e Jacinto Veloso, ãntigô titular desta
pasta foi designa;o ministro da presidência para os
Assuntos Económicos e óscar Monteiro, anterior
ministro da Presidência desempenh,ando as funções
dic. grcver,nador da província ãe Gaza passa para
rninistro da Justiça. e

No novo elenco governamental há três novos
ministros. São eles: ministros dos Recu.rsos Mine-
pais, José Carlos Lobo, antigo embaixadrcr de Mc-
eapbjqge na ONU, Joaquim de Carvalho, no Co-
mércio Externo, anterior ministro da Agricultura e
até agora director da Açucareira Sena Éugar e João
Ferreira, ministro da Àgricultura, antigõ Secretá-
rio de Estado do Algodãã

Cimeiro de Williomsburg, 0$ ricos
Gont¡nilam ma¡s rlcos pobres mais pobres
A Nona Cimeira económica do

mundo ocidental, que se podia
qualificar de ..moi'ta", após a
Conferência de Ve¡"sailles (Fran-
ça), em 1982, pocìerá assumir
agora outro caråci;er depois de
Wiliiamsburg Estirdo cla Virgí-
nia (Estados Uni:ios). Um dos
principais factores disso será o
ligeiro relançamento económico
gue se sente nos principais paí-
ses industrializados do Ocidente.

Os sete paÍses mais industria-
lizados admitiram na segunda-
feira passada, pela primeira vez
desde agudização da crise eeo-
nómica mundial, que o maior
peso da recessão foi suporta-
do pelos países em desenvolvi-
mento.

A declaração de Williamsburg,
qu€ resume o resultado da ci-
meira dos Chefes de EstaCo e
dos ministros das Finanças da
Aiemanha Federal, Esta dos
Unidos, Grã-Bretanha, França,
Canadá, Itália e Japão, reconhe-
ee a importância da recupera-
ção dos países em vias de de-
senvolrvimento para garantir a
reactivaçáo económica interna-
cional¡

ceiro Mundo para ditar as suas
leis. A questão da eliminação das
b,arreiras comerciais proteccio-
nistas que impedem o acesso aos
mercados do ocidente industriali-
zado de artigos provenientes dos
países em vias cle de:envolvi-
mento, ficou na gavete.

Todavia, as delegações pressn-
tes na cidade americana dc Wil-
liamsburg estariam animados à
partiCa, porqu,-â a Cimcira cum-
priu para eles o seu papel, pois
os sete Chefes de Estado discuti-
ram livremente problemas sobre
os qunis estavam longe de atingir
u.11:!a linha de entendimento, e
acordaram que em vez das
disputas, devem ser mobilizados
todos os esforços a fim de favo-
recer a continuidarie da discus-
são.

Mas, a questão de fundo essa
continua, pois a saída da crise
económica mundial não pode ser
encontrada sem o Terceilo Mun- "

do. Mas Williamsburg não se
preocupou muito com isso, o
que significa que os ricos con,
tinuaram mais ricos e os pobres
mais pobres.

MADRID - O Pri-
meiro-Ministro espa-
nhol, Filipe Gonzàlez
encontra-se em viagem ;':,

cficial a América Lati-
na, com a firme intenção
de consolidar o seu pafs
no papel de oelo de li-
gação" entre a Europa e
aquela região american¡.

Gonzalez que visitaró
a República Dominica-
na, Colômbia, Venezue-
la,PanamáeoMéxico,
declarou que a rgrave
deterioração da situação
reinante na Améric¡
Central, será o principal
ponto dos seus encon-
tros com os dirigentee
dos paÍses em visita.
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O Pcís

Conhoboque

lncêndio

c0s0s

Oitenta casas fica-
ram comPletamente
destruídas, em conse-
quência de um vrc-
ie,nto incêndio regrs-
tado na semana Pas-
.ããã, "à 

tabanca - 
de

Inoré. ilha de Canha-
baque, sector de IJU-

b,aque.

Sesundo o corres-
oondänte da ANG no
sector, o autor do rn-
cêndio, um indivíduo
de meia idhde' culo
nome não nr¡s foi da-

do a conhecer' surcr-

dou-se imediatamen-
te ao sinistro, sem no

entantlo se conhece-

rem as câusas'

Ainda, conforme a

mesma fonte, tudo

começou quando o

indivíduo em questão

i pôs fogo a um Pecrtle-

no campo de lavoti""
I tendo d.este alastrado'

i provocando o incên-
' dio à tabanca. Na al-

tura. a localidade d,e

I Inoré encontrava-se
I .leserta, em virtude
de os seus habitantes
se terem deslocado às

btrlanhas que' na
l-

I maioria das vezes'

distam das Povoaçoes'
I
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loüffi rs fßgiões

iouens eslüüunlcs
Mensogem de Abdelghoni

poro Soúde Morio

Decorrem em tod'as as

regiões e sectores do
paíJ. tendo no entanto
ierminado já em algu-
mas localidades do inte-
rior, encontros de jo-
vens estudantes que vr-
sa prep¿rrar o Primeiro
Congres$¡ da nossa van-
gua;ãþ juvenil, ¿ JAAC'
a ter lugar Proxlmamen-
i" "* 

-Bilsau. Através
da ANG recebemos in-
formações sobre as reu-
niões realizadas nas re-
þiõ", d" oio, Bafatá e
Gabtl.

oIo

O camafada Quinto
Cabi Naiana, do CC do

PAIGC e Secretário Pa=

""--. 
Organizaçáo do

ãã aã domingo, em Fa-

rim, a cerimónia de en-
cerfamento do encontr,o
de jovens estudantes na
região de Oio, que Pre-
cisou na ocasião que a
juventude é a baluarte
da resistência cultural
razáo porque o Comité
Regional do Partido
apoia e continuará a
apoiar as organizações
de massas.

Neste encontro cuja
abertura se fez no sá-
bado passadb contou
com a participação de
cerca de 61 jovefns es-
tudantes provenientes
de todos os estabeleci-
mentos de ensino da re-
gião.

A JAACeoenqua-
dramentlc da juventude
estudantil, questões li-

gadas à educação, situa-
ção actual da juventude,
a política rracional de
formação de quadpos, a
juventude estudanti,I e a
situação sócio-económi-
ca foram os principais
pontos focados neste en-
contlp.

BAFATÁ,
."'.1"..'F---.*Ì

Na cidade de Bafatá
tiveram início nic pas-
sado dia 25 de Maio cír-
culos de encontros en-
tre os membros do se-
cret,ariado regional da
JAAC com jovens es-
tudantes, no liceu Hoji
Ya Henda, na escola do
ensinþ básico 14 de Nc-
vembro e no interfiato
Fernandb Cabral.

GABfT

O encontro da massa
estudantil em Gabú de-
correu de 25 a 26 do
passado mês de Maio na
escola do ensino básico
complementar, sob a
presidêrrcia do camara-
da Califto Djaló, mern-
bro suplente db Conse-
lho Central da JAAC.

No termo do encon-
tro, que contou com a
participação de todos os
alunos e professores d/cs

estabelecimentos do en-
sino implantadbs da ci-
dade de Gabú, foram
eleitos 26 delegados Pa-
raodncontro a nível
regional a realizar-se
brevemente, também
em Gabú.

O camarada Primeiro-Ministro, Víctor
Saúde Maria recebeu anteontem no seu ga-
binete de traba,lho o embaixador da Argélia
no nosso país, sehhor Abdelaziz Yadi que the
€:ntregou uma mensagem pessoal do seu ho-
mólogo argelino, senhor Mohamed Ben
Ahmedl Abdeighani.

Depois de ter feito ur¡.ra anáiise do desen-
volvimento dns laços fratemrais de amizade e
soiidariedade entre os nossos dois governos,
aquele dirigente afirma que as nossas rela-
ções atingiram um nível e resultados, dos
quais os dois países podim estar legitima-
mente satisfeitos.

Ainda na rnensagern, o Primei.ro-Minis-
tro argelino agradece ao camarada Saúdþ Ma-
ria, o acolhimento fraternal que lhe fora re-
servado durante a sua visita ao nosso país,
realizada em Abril último, ao m€smo tempo
que reafirma a vontåde do seu Governo de
receber brevemente, na A,rgélia, o leu homó-
logo guineense, para uma visita oficial e de
amizade.

seu apoio para o sucesso
da Cruz Vermelha gui-
neense.

Entretanto, recorde-
-se que as roupas ex-
postas ao público na
verbena sãp, oferta da
Liga Internacional da
Cruz Vermelha, metade
das qurais já foram dis-
tribuidas aos refugiados
no Sul do país.

Por outro lado, no re-

lnaugurada querrnesse; da (Erlun Vermelha

de 80
Decorreu no fim da

tarde de lerça-feira Pas-
sada a inauguração da
qu:ermesse da Cruz Ver-
melha, atrás do edifício
dos Serviços de Conser-
vatório de Bissau.

A cerimónia foi Pre-
sidiria pela primeira da-
ma da Guiné-Bissau ca-
marada Isabel Romano
V,ieira, acomPanhada

dos camaradas Carmen
Pereira e Filinto de
Barros, respectivamen-
te, Presidente da Cruz
Vermelha Nacional e
Ministro c1a Informação
e Cuùtura. Estavam ain-
da presentes na cerimó-
nia da inauguração os
camaradas Nicolau Ra-
mos c Augusto Pereira,
Vice-Presidente e Se-
cretário-Geral da nossa

organização humanitá-
ria.

Durante a cerimónia
a eamarada Isabel Ro-
mano Vieira manifes-
tou a sua satisfação pe-
la iniciativa, pois ela
sensibíliza a opinião pú-
blica nacional para esta
instituição humanitária.
A primeira dama do
paÍs mostrou-se desejo-
sa em conceder todo o

cinto da quermesse po-
dem-se encontrar bares
da Cruz Vermelha e
privado, roletas, tiro,
loto¡ e cinema.

As receitas d,esta ver-
bena, serão destinadas
a desenvolver as aetivi-
dades da Cruz Verme-
lha, nomeadamente a

Creche para gémeos em
Bolama, onde se encon-
tram 15 crianças.

A¡¡istôncio
oo Mu¡eu llacionol Griado

psro
Ur.rr consel.ho de Mi-

nistros para rJs assuntos
económico foi criado
ontem pelo Conselho da
Revolução. Ao Conselho,
que é presidido Pelo
camaradla Primeiro-Mi-
nistro, Víctor Saúde
Maria. caberá definir
as linhas e tornar deci-
sões em matérias de Po-
lítica económica e filnan-
ceira global do Governo
bem como sobre asPec-

ttos económicos e finan-
ceiros da política de

cooperação decorrente
do nossc relacionamen'to
externo global e acom-
panh,ar e coordenar a

execução das medidas
aprovadas.

Farão Parte dÞ Con-

selho, os ministros do

de
Eco

Mlnl¡lro¡Gon¡elho
A¡sunlo¡

Esteve de 23 a 27 no
nosso país o dr. PhiIiP
L. Ravenhill, director
do Projecto de Assis-
tência aos Museus Na-
cionais da .A.frica Oci-
dental.

No quadho do Projecto
financiado Pela funda-
cão Forci, o objectivo da
missão do senhtcr Rave-
nhill, foi de estabelecer
contactos com o director
do Instituto Nacional de
Investigação Científica,
camarada Jorge AmPa,

Para ver as Pcssibilida-
des de assistência com
vista à promoção de ac-
tividades do hosso Mu-
seu Naciona,l. Etno-His-
tórico.

Foi neste contexto'
que se enquadrou
a missão deste respon-
sável cujos objectivos

gerais de cooperaçáo é

ajudar os museus etno-
-históricos da .A'frica
Ocidental, para os en*
corajar a continuarem
a ter cada vez melhor
os meios de contactos
entre especialistas (his-
toriadores, arqueó1ogos,
etnógrafos) e o grande
público.

A razâo de ser do
Projecto de Assist&n-
cia é ajudar os Museus
a criar estrutur¿s de ba-
se no domínio museoió-
gico, tais como Progra-
mas de redclha, conser-
vaç{Q,.. restauraçáo, co-

lecqão, investigação, ex-
posição e vulgarização
de objectivos, no senti-
do mãis amP,lo, da Pre-
servação do Patrirnónio
Cultural.

Desenvolvimento Rural,
das Obras Públicas,
Construções e Urbanis-
rr¡o, do Comércio e Ar-
tesa¡rato, dos Recursos
Naturais, dbs Transpor-
tes e Turismo, de Eco-
nomia e Finanças, da
Energia e Indústria, e os
Secretários de Estado
do Plano e Cooperação
Irrternacional, das Pes-
caseoGlovernadon do
BNG.

O Cotnselho de Minis-
tros para os Assuntos
Edonómicos surge da
necessidade de fazer
face aos graves proble-
mas com que o País se

debate em questões que
se prendem com a área
económica, tonnando-se

deste modþ um instru-
mento da política de de-
senvolvimento económi-
co preconizado peio Par-
tido e Governo.

Este órgão poderá
ainda no âmbito das
suÊs atribuições apre-
ciar os assuntos de ca-
ráeter sectoriail. que lhe
seþrn apresentados pe-
llos respectivos ministros
e exeree, por outro la-
do, outras atribuições
que lhe seja'm conferi-
das por lei ou por dele-
gação do Conselho de
Mihisfuos. Ele será
apoiado pela Comissão
Nacilonal db Contnolo
Económico.
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